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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do NaCl nos sistemas isoenzimáticos durante o
estádio inicial de germinação do Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Sementes das variedades botânicas
canenscens, microcephala, pauciflora e vulgaris foram colocadas para germinar em caixas de plástico, com
papel-filtro umedecido com água (controle) e solução de NaCl (134 mmol), em estufa BOD, por 14 horas. Após
este período, foi realizada a extração das enzimas glutamato desidrogenase e peroxidase. As enzimas apresenta-
ram comportamentos diferenciados nas quatro variedades quando submetidas ao estresse salino.
Termos para indexação: Stylosanthes guianensis, salinidade, leguminosa forrageira, isoenzimas
Enzymatic reaction to saline stress during stylosanthes germination
Abstract – The objective of this work was to evaluate the influence of the NaC1 on isoenzyme systems during
the initial stage of germination of Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Seeds of the botanical varieties canenscens,
microcephala, pauciflora and vulgaris were placed to germinate in plastic boxes, with filter paper moistened
with water (control) and NaC1 solution(134 mmol), in BOD greenhouse, for 14 hours. After this period, the
extraction of glutamate dehydrogenase ensymes and peroxidase was carried out. The enzymes presented
differentiated behaviors in the four varieties when subjected to the saline stress.
Index terms: Stylosanthes guianensis, salinity, forage legume, isoenzymes
A baixa precipitação e a alta evaporação nas regiões
áridas e semi-áridas são fatores que contribuem para a
ocorrência de solos salinos e sódicos, os quais repre-
sentam, em nível global, aproximadamente 900 milhões
de hectares. Nessas condições, os sais não são lixiviados,
acumulando-se no solo e na água em quantidades preju-
diciais ao crescimento normal das plantas (Fageria &
Gheyi, 1997).
O estresse salino, além de restringir a absorção de
água e nutrientes pelas plantas, também provoca mu-
danças na expressão gênica. A identificação de genes
relacionados com a capacidade de adaptação ou tole-
rância ao estresse salino é essencial nos programas de
melhoramento, mas pouco se conhece sobre esses meca-
nismos genéticos quanto à tolerância salina (Hurkman,
1992).
O gênero Stylosanthes, com aproximadamente qua-
renta e quatro espécies e subespécies, é uma das mais
importantes leguminosas utilizadas nas pastagens em
ambientes tropicais e subtropicais; entre estas espécies
destaca-se Stylosanthes guianensis  (Aubl.) Sw.
(Quecini et al., 2002).
As variedades de S. guianensis, apresentam ampla
variabilidade relacionada a características de produção,
adaptação a solos ácidos e de baixa fertilidade, tolerân-
cia à seca e tolerância a pragas e doenças sendo consi-
deradas moderadamente tolerantes à salinidade
(Gonzalez et al., 2000; Quecini et al., 2002).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do
NaCl nos sistemas isoenzimáticos durante o estádio ini-
cial da germinação do Stylosanthes guianensis.
O trabalho foi realizado no campus da Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadu-
al Paulista, Jaboticabal, SP.
Sementes das variedades botânicas canenscens,
microcephala, pauciflora e vulgaris, obtidas junto ao
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Cerrados, foram colocadas para germinar em caixas de
plástico sobre papel-filtro umedecido com água destila-
da (controle) e solução de cloreto de sódio (134 mmol),
em câmara de germinação BOD, a 25oC, em ausência
de luz por um período de 14 horas. Após esse período,
foi realizada a análise dos sistemas isoenzimáticos,
glutamato desidrogenase (Gdh, EC 1.4.1.3) e peroxidase
(Po, EC 1.11.1.7).
As enzimas foram extraídas mediante a maceração
das sementes em tampão de extração conforme Soltis
& Soltis (1989). Cada amostra foi composta por 10 se-
mentes embebidas e 110 mL do tampão de extração. Após
a maceração foram centrifugadas a 11.000 g por
meia hora. As amostras foram aplicadas em gel de
poliacrilamida 10% e coradas conforme Pasteur et al.
(1988), em cada sistema enzimático.
A avaliação das variedades foi realizada por meio de
análise visual dos géis obtidos após a eletroforese.
Os parâmetros utilizados na diferenciação das varieda-
des basearam-se na intensidade e ausência ou presen-
ça de bandas, que tiveram os seus coeficientes de mo-
bilidade (Rf) calculados. O coeficiente de mobilidade
expressa a relação entre a distância de migração da
proteína e a distância de migração do corante de refe-
rência no gel, em condições eletroforéticas
preestabelecidas.
Nas quatro variedades de S. guianensis, não houve
alteração quanto ao número e mobilidade das bandas da
glutamato desidrogenase (Figura 1). Entretanto, com
relação à intensidade das mesmas, constatou-se que na
variedade pauciflora houve um aumento de intensida-
de na banda Rf = 0,35 e na variedade microcephala,
uma diminuição de intensidade em todas as bandas.
Nas demais variedades, não houve diferença quanto ao
perfil isoenzimático, quando submetidas ao cloreto de
sódio. Esta diferença quanto a intensidade das bandas
desta enzima pode estar indicando respostas diferenci-
adas das variedades com relação a tolerância à salinidade
pois, em estudos realizados por Kumar et al. (2000) com
arroz, foi observado que, com o aumento do estresse
salino, cultivares tolerantes aumentam a atividade da
glutamato desidrogenase e cultivares sensíveis diminuem.
Na análise da peroxidase, S. guianensis
var. microcephala apresentou uma diferença na mobi-
lidade da primeira banda (Rf = 0,07 no controle e
Rf = 0,06 na presença de NaCl), mas não mostrou di-
ferença quanto à intensidade das mesmas (Figura 2).
As demais variedades de S. guianensis apresentaram
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Figura 2. Padrões eletroforéticos representando bandas de
peroxidase em sementes das variedades botânicas de
Stylosanthes guianensis, canenscens (C), microcephala (M),
pauciflora (P) e vulgaris (V), submetidas por 14 horas a 0
(controle: água) e a 134 mmol de cloreto de sódio.
Rf: coeficiente de mobilidade que expressa a relação entre a
distância de migração da proteína e a distância de migração
do corante de referência no gel, em condições eletroforéticas
preestabelecidas.
Figura 1. Padrões eletroforéticos representando bandas de
glutamato desidrogenase nas sementes das variedades botâ-
nicas de Stylosanthes guianensis , canenscens  (C),
microcephala (M), pauciflora (P) e vulgaris (V), submetidas
por 14 horas a 0 (controle: água) e a 134 mmol de cloreto de
sódio. Rf: coeficiente de mobilidade que expressa a relação
entre a distância de migração da proteína e a distância de
migração do corante de referência no gel, em condições
eletroforéticas preestabelecidas.
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uma perda de intensidade, quando submetidas ao cloreto
de sódio. Quanto ao número de bandas, as variedades
S. guianensis var. canenscens e pauciflora evidenci-
aram perda de uma banda, Rf = 0,50 e Rf = 0,60, res-
pectivamente, e também diferenças quanto à mobilida-
de. Já S. guianensis var. vulgaris apresentou o mes-
mo número de bandas, diferenças quanto à mobilidade
e bandas menos intensas no tratamento salino.
Na hipótese de que esta diminuição de intensidade
corresponda à perda de atividade da peroxidase, pode-
se considerar que este comportamento esteja relacio-
nado à sensibilidade ao estresse salino pois, em estudos
realizados com Vigna mungo (Dash & Panda, 2001)
foi observado que espécies sensíveis à salinidade dimi-
nuem a atividade desta enzima, prejudicando o ajusta-
mento osmótico.
Conclui-se, assim, que as enzimas analisadas nas qua-
tro variedades de S. guianensis apresentam comporta-
mentos diferenciados quando submetidas ao estresse
salino.
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